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O Produto Interno Bruto (PIB) do agrone-
gócio brasileiro, esti mado pela Confede-
ração de Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA), em parceria com o Centro de Es-
tudos Avançados em Economia Aplicada 
(Cepea), da Esalq/USP, apresentou ligei-
ro crescimento de 0,05% em novembro, 
acumulando alta de 4,39% de janeiro a 
novembro de 2016 (Figura 1). 

O ramo agrícola cresceu 0,18% no mês, 
com alta de 5,60% no acumulado do ano, 

O segmento de insumos agropecuários 
apresentou estabilidade em novembro, 
com leve alta de 0,01%, acumulando 
crescimento de 3,43% de janeiro a no-
vembro de 2016 (Figura 1).

Entre as indústrias de insumos acompa-
nhadas pelo Cepea, ferti lizantes e adubos 
ti veram recuo no faturamento anual, de 
15,59%, moti vado, principalmente, pela 
redução dos preços reais (-14,13%), na 
comparação entre janeiro e novembro 
de 2016 e o mesmo período de 2015, e 

Com queda no ramo pecuário, alta no PIB se limita
a 0,05% em novembro de 2016

Segmento de insumos: rações seguem
com preço em alta

enquanto o pecuário apresentou queda 
de 0,25% em novembro, mas ainda acu-
mulando crescimento de 1,82% em 2016.

Quanto aos segmentos do ramo agrícola, 
primário, indústria e serviços apresenta-
ram elevação em novembro, de 0,46%, 
0,02% e de 0,26%, respecti vamente; já 
insumos registrou queda, de -0,17%. No 
acumulado de janeiro a novembro, o 
movimento foi de alta para todos os seg-
mentos, com destaque para o primário 

pela expectati va de redução da produção 
anual, de 1,69% (Figura 2).

A indústria de rações apresentou varia-
ção positi va no faturamento anual, em 
decorrência do aumento na projeção 
anual de produção (1%) e da elevação 
nos preços (11,61%), já descontada a in-
fl ação. Segundo o Sindirações, a alta nas 
cotações reais foi infl uenciada pela forte 
elevação nos preços do milho e do farelo 
de soja, conforme já destacado em rela-
tórios anteriores.

(10,32%), seguido por serviços (5,80%), 
insumos (3,03%) e indústria (2,94%).

No ramo pecuário, apenas o segmen-
to de insumos apresentou crescimento 
(0,26%) em novembro, enquanto primá-
rio, indústria e serviços caíram 0,06%, 
0,98% e 0,50%, respecti vamente - (Figura 
1). Já no acumulado do ano, as altas são 
de 3,98% para insumos, de 2,08% para 
primário, de 0,25% indústria e de 0,93% 
para serviços. 

Para a indústria de combustí veis e lubrifi -
cantes, a esti mati va de variação negati va 
do faturamento anual, de 17,70%, foi mo-
ti vada pela queda dos preços (-10,25%), 
na comparação entre janeiro e novembro 
de 2016/2015, e da expectati va de redu-
ção na quanti dade produzida para o ano 
(-8,30%) conforme consta na Figura 2. Os 
dados negati vos neste setor refl etem a 
recessão da economia brasileira, uma vez 
que as vendas dos combustí veis no País 
(gasolina, etanol e diesel) têm se reduzi-
do, conforme destacado anteriormente 
em outros relatórios.

Figura 1 – Taxa de crescimento do PIB do agronegócio: janeiro a novembro/2016 em relação a janeiro a novembro/2015 | Fonte: Cepea/USP e CNA.
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Figura 2 – Insumos: Variação anual do volume, dos preços e do faturamento (janeiro a novembro/2016 em relação a janeiro a novembro/2015)
Fonte: Cepea/USP e CNA (elaborado a parti r de dados do IBGE, FGV, ANDA e Sindirações).

O segmento primário do agronegócio 
cresceu 0,23% em novembro, acumulan-
do alta de 6,57% de janeiro a novembro 
de 2016. Entre os ramos, o segmento 
primário da agricultura acumulou cres-
cimento de 10,32% no mesmo período. 
O resultado positi vo veio do aumento 
registrado nos preços reais médios da 
agricultura, de 17,16%, embora haja ex-
pectati va de redução na produção anual 
média (-4,04%) entre as ati vidades agrí-
colas acompanhadas.

O comportamento das culturas agrícolas 
– com base nas esti mati vas anuais de sa-
fra e na relação entre os preços de janei-
ro a novembro de 2016 em comparação 
com o mesmo período de 2015 – é apre-
sentado na Figura 3. Com base nas in-
formações publicadas até o fechamento 
deste relatório, as lavouras que apresen-
taram crescimento no faturamento anual 
são: banana (49,18%), batata (19,84%), 
café (18,66%), cana-de-açúcar (17,05%), 
feijão (18,42%), laranja (40,16%), man-
dioca (112,53%), milho (20,70%), soja 
(3,21%) e trigo (29,87%).

Para o café, o aumento na renda espera-
da de 18,66% para o ano é refl exo do au-
mento da produção (18,81%), visto que 
os preços reais recuaram 0,13% no perí-
odo acompanhado. Conforme já destaca-
do em relatórios anteriores, o aumento 
da produção cafeeira em 2016, segundo 
a Conab, deve-se ao crescimento em áre-
as e produti vidade nas lavouras. A Com-
panhia destaca que houve a agregação 
de áreas que estavam em formação e a 

Ramo agrícola e preços em alta sustentam a elevação 
do segmento primário

renovação decorrente de podas. Além 
disso, a produti vidade foi infl uenciada 
positi vamente pelo clima favorável e pelo 
ciclo de bienalidade positi va na maioria 
dos estados e principais regiões produto-
ras de arábica. Vale destacar que a produ-
ção brasileira de café robusta apresentou 
signifi cati va queda no período analisado, 
em decorrência da seca em importantes 
estados produtores da variedade, como 
Espirito Santo, Rondônia e Bahia. 

Para a cana-de-açúcar, a variação positi va 
no faturamento anual é refl exo da ele-
vação nas cotações reais (12,17%) e do 
aumento de 4,35% esperado para a pro-
dução no ano. De acordo com a Conab, 
o clima favoreceu o desenvolvimento da 
cana durante o período, já que elevou a 
umidade do solo em São Paulo, Paraná e 
regiões do Nordeste. 

No caso da laranja, o aumento das cota-
ções reais (46,85%) sustentou o resulta-
do positi vo do faturamento anual espe-
rado para a cultura, embora a projeção 
da produção tenha registrado queda, de 
4,56%. Segundo a equipe Horti fruti /Ce-
pea, a baixa oferta do produto e a eleva-
da demanda conti nuaram impulsionando 
os preços da laranja em novembro, que 
ati ngiram patamar recorde nominal da 
série do Cepea, iniciada em 1994.

Para a soja, o aumento no faturamento 
anual é refl exo da alta registrada nos pre-
ços (4,07%), dado que a expectati va para 
a quanti dade produzida recuou 0,82% 
para o ano de 2016. De acordo com a 

equipe Grãos/Cepea, os preços da ole-
aginosa voltaram a subir em novembro 
em decorrência da desvalorização do 
Real frente ao dólar e da fi rme demanda 
norte-americana pelo grão. 

Quanto ao milho, o aumento dos pre-
ços (53,52%), já descontada a infl ação, 
no acumulado de janeiro a novembro 
de 2016 em comparação com 2015, foi 
responsável por sustentar a variação po-
siti va no faturamento anual esperado, 
dado que a quanti dade produzida recuou 
21,38%. Segundo a equipe Grãos/Cepea, 
apesar da expressiva alta de preços no 
acumulado de 2016, os preços caíram em 
novembro pelo quarto mês consecuti vo, 
pressionados pela redução das exporta-
ções e pelo recuo dos compradores do-
mésti cos, que procuraram fazer uso de 
estoques, à espera de queda maior no 
preço. 

No caso da mandioca, o faturamento 
esperado para o ano foi garanti do pela 
forte elevação de preços (106,74%), no 
acumulado de janeiro a novembro de 
2016 frente ao mesmo período de 2015, 
e pelo aumento da expectati va de pro-
dução anual (2,80%). De acordo com 
pesquisadores da equipe Mandioca/
Cepea, em novembro, a falta de chuvas 
difi cultou o avanço da colheita em todas 
as regiões acompanhadas, ao mesmo 
tempo em que a expectati va de alta de 
preços fez com que produtores poster-
gassem a comercialização. Com a oferta 
restrita, as cotações fecharam em alta no 
período.
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Figura 3 – Agricultura: Variação (%) anual do volume, dos preços e do faturamento (janeiro a novembro/2016 em comparação a janeiro a novembro/2015)
Fonte: Cepea/USP e CNA (elaborado a parti r de dados do IBGE, Conab, IEA/SP, FGV, Cepea, Seagri/BA, UDOP).
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ti dade

-17,54 -14,80 1,72 1,75 -21,38 18,81 4,35 8,16 -21,66 -22,17 -4,56 2,80 -21,38 -0,82 -10,74 21,53 -34,08

Fonte: Cepea/USP e CNA (elaborado a parti r de dados do IBGE, Conab, IEA/SP, FGV, Cepea, Seagri/BA, UDOP).

Os produtos com projeção de queda 
no faturamento anual, considerando-
-se informações disponíveis até o fe-
chamento deste relatório, são: algodão 
(8,37%), arroz (4,15%), cacau (12,86%), 
cebola (13,20%), fumo (22,49%), tomate 
(41,41%) e uva (23,97%) – (Figura 3).

No caso do algodão, a redução no fatu-
ramento deve-se à queda de 17,54% na 
produção prevista para 2016, já que os 
preços reais aumentaram 11,12% na 
comparação entre períodos. Segundo a 
Conab, a queda na produção está rela-
cionada à menor produti vidade, ao cli-
ma desfavorável à cultura e à redução da 
área semeada, conforme destacado em 
relatórios anteriores.

No segmento primário da pecuária, hou-
ve queda de 0,06% em novembro, mas 
ainda acumulando elevação de 2,08% de 
janeiro a novembro de 2016. Os resulta-
dos estão atrelados à redução esperada 
na produção anual média das ati vidades 
acompanhadas, embora os preços mé-
dios reais das ati vidades tenham aumen-
tado. Para o preço médio ponderado, 
esti ma-se elevação de 2,86% no ano, en-
quanto que, para a produção, a expecta-
ti va é de redução, de 0,44%.

Para o arroz, a queda no faturamento es-
perado anual atrela-se à queda na quan-
ti dade produzida, esti mada em 14,80%, 
apesar de os preços terem aumentado 
12,50% na comparação entre janeiro e 
novembro de 2016/2015.  De acordo 
com a Conab, o excesso de chuvas atra-
sou o planti o, prejudicando a produção e 
a produti vidade do arroz no Rio Grande 
do Sul, conforme já destacado em relató-
rios anteriores. 

Com relação ao tomate, a queda nos pre-
ços reais (-34,36%), na comparação entre 
janeiro e novembro de 2016 frente ao 
mesmo período de 2015, foi decisiva para 
que a variação no faturamento projetada 
para o ano fosse negati va. Além disso, a 

Para a bovinocultura de corte, a queda 
esperada no faturamento anual é refl exo 
da redução na produção esperada, esti -
mada em 2,05%, e do recuo nos preços 
reais (-4,57%), considerando-se neste caso 
o acumulado de janeiro a novembro de 
2016 com relação a 2015. Segundo a equi-
pe Boi/Cepea, os preços registraram pe-
quenas variações ao longo de novembro. 
Apesar de oferta reduzida de animais, os 
preços se manti veram estáveis, dado que a 
demanda interna fi cou desaquecida. 

redução na quanti dade produzida es-
perada é esti mada em (-10,74%). De 
acordo com a equipe Horti frúti /Cepea, 
o clima frio e chuvoso prejudicou a pro-
dução de tomate. Além disso, a queda 
nos preços é refl exo do elevado patamar 
registrado em 2015, conforme destaca-
do em relatórios anteriores.

Na Figura 3, são apresentadas as varia-
ções de volume esti madas para o ano, 
de preços reais (na comparação de ja-
neiro a novembro de 2016 comparado 
ao mesmo período de 2015) e de fatura-
mento real das ati vidades primárias da 
agricultura. 

Na avicultura de corte, o aumento dos 
preços reais, de 1,41% no acumulado de 
janeiro a novembro de 2016 frente ao 
mesmo período de 2015, e a projeção de 
aumento na produção (2,36%) resulta-
ram em variação positi va (3,80%) no fatu-
ramento anual. Para a avicultura de pos-
tura, o destaque foi o aumento de 16,7% 
no preço na comparação entre períodos. 
Para a produção, espera-se crescimento 
de 5,36% em relação a 2015. Segundo 
a equipe Ovos/Cepea, os preços foram 
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Segmento industrial: processamento vegetal
recua em julho 

A agroindústria nacional recuou 0,11% em 
novembro, mas segue acumulando alta 
de 2,58% de janeiro a novembro de 2016 
frente ao mesmo período de 2015 (Figura 
1). Esse cenário observado em novembro 
é refl exo da variação negati va nas ati vida-
des de processamento animal (-0,98%), 
já que o processamento vegetal registrou 
elevação de 0,02%. Para o acumulado de 
2016, ambos os ramos apresentam cresci-
mento no segmento, de 2,94% para agrí-
cola e de 0,25% o pecuário.

Na indústria de base agrícola, assim como 
observado para o segmento primário 
deste ramo, o resultado positi vo decorre 
da alta de preços – elevação real média 
de 6,66% – visto que houve redução de 
3,17% na média ponderada da produção. 

No acumulado de janeiro a novembro 
de 2016, as indústrias que apresentaram 
aumento no faturamento foram: celulo-
se e papel (1,50%), elementos químicos 
(etanol) (3,76%), café (7,39%), açúcar 
(50,23%), óleos vegetais (3,91%) e outros 
alimentos (5,29%) – ver Tabela 2. 

Para a agroindústria de celulose e papel, 
a receita anual esperada foi sustentada 
pela maior produção (2,35%), já que os 
preços se reduziram (-0,57%) no acumu-
lado de janeiro a novembro de 2016 fren-
te ao mesmo período de 2015. Quanto 
aos preços, observou-se uma desacele-
ração no decorrer do ano, resultando em 
variação negati va em novembro. De acor-
do com a equipe de Economia Florestal/
Cepea, a queda nos preços da celulose 
durante o ano no mercado interno im-
pactou signifi cati vamente na renda desta 
indústria, conforme destacado em relató-
rios anteriores.

No mercado de etanol, esti mou-se uma 
queda na quanti dade produzida para o 
ano, de 8,53%. Segundo a Conab, o au-
mento da produção de açúcar diminuiu o 
volume de cana desti nada à produção de 
etanol, dado o elevado preço do adoçan-
te no mercado internacional. Os preços 
registraram crescimento de 13,82% em 
termos reais na comparação entre janeiro 
e novembro de 2016 com mesmo perío-
do de 2015. Com relação a preços a equi-

pe Etanol/Cepea destaca que o mercado 
registrou baixa liquidez em novembro. 
Do lado das usinas, muitas unidades do 
Centro-Sul do País já fi nalizaram a moa-
gem de cana-de-açúcar da safra 2016/17. 
Entre as usinas ati vas, algumas cederam 
a valores menores em meados do mês, 
por conta da necessidade de “fazer caixa” 
para arcar com despesas de fi nal de safra. 

Na indústria açucareira, o aumento da 
receita anual é refl exo da elevação dos 
preços reais (31,12%) e da expectati va 
de aumento na produção anual (18,89%). 
Segundo a equipe Açúcar/Cepea, embora 
tenha se observado aumento dos preços 
na comparação entre períodos, especifi -
camente no mês de novembro, os valores 
recuaram, pressionados pela demanda 
interna, que se manteve mais restrita, e 
pela queda nas cotações externas. 

Para as demais indústrias de base agrí-
cola, houve retração acumulada no pe-
ríodo: madeira e mobiliário (-10,75%), 
têxti l (-5,05%), vestuário (-10,61%) e 
benefi ciamento de produtos vegetais 

Figura 4 – Pecuária: Variação anual do volume, dos preços e do faturamento (janeiro a novembro/2016 em comparação a janeiro a novembro/2015)
Fonte: Cepea/USP e CNA (elaborado a parti r de dados do Cepea e do IBGE).

impulsionados pela elevação dos custos e 
pelo aumento da demanda, efeito da crise 
econômica que resultou em maior subs-
ti tuição das carnes pelo ovo, conforme já 
destacado em relatórios anteriores.

Com relação à suinocultura, a queda no 
faturamento anual esperado ocorre devi-

do à retração observada nos preços reais 
(-7,78%), na comparação entre janeiro 
e novembro de 2016/2015, visto que a 
produção aumentou 7,03% na projeção 
anual. De acordo com a equipe de Suí-
nos/Cepea, apesar da baixa acumulada 
no ano, os preços em novembro voltaram 
a reagir após três meses em estabilidade, 

infl uenciados pelo aquecimento da de-
manda interna. 

Na Figura 4, estão as variações dos pre-
ços reais, dos volumes produzidos e do 
faturamento das ati vidades da pecuária 
em 2016, no comparati vo com 2015.

Segmento industrial: processamento recua em 
novembro mas segue em alta no acumulado
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No caso do segmento industrial da pe-
cuária, a indústria de lati cínios foi a úni-
ca a apresentar crescimento no período 
(7,83%). Já as indústrias de abate de ani-
mais e de calçados apresentaram quedas, 
de 2,68% e de 4,66%, respecti vamente – 
ver Tabela 2.

Para a indústria de lati cínios, a variação 
positi va no faturamento anual esperada 
foi impulsionada pelo aumento dos pre-
ços verifi cados na indústria, de 13,68% na 
comparação entre os 11 primeiros meses 
de 2016 com relação ao mesmo período 
de 2015, dado que a produção recuou 
4,50% no ano. De acordo com a equipe 
Leite/Cepea, o alto patamar de preços, 
relacionado à valorização da matéria-
-prima ao longo do ano, tem enfraqueci-
do a demanda, fato que tem elevado os 

O segmento de serviços do agronegó-
cio, que compreende todos os serviços 
de comercialização e de distribuição dos 
produtos agropecuários/agroindustriais, 
registrou crescimento de 0,03% em no-

estoques e pressionado as cotações dos 
derivados.

Na indústria do abate, a variação nega-
ti va no faturamento anual é refl exo de 
menores preços (-2,76%) na comparação 
entre janeiro e novembro de 2016 frente 
ao mesmo período de 2015, e de queda 
na produção esperada para o ano, esti -
mada em -0,19%. Com uma economia 
em recessão, consumidores brasileiros 
têm buscado alternati vas no consumo de 
proteína (ovos e frango), o que tem resul-
tado em queda nas vendas e pressiona-
do as cotações do setor ao longo do ano. 
Segundo a equipe Boi/Cepea, embora a 
oferta de animais tenha se manti do redu-
zida durante o mês, a demanda interna 
esteve desaquecida, impedindo aumento 
nos preços em novembro. As exportações 

vembro, acumulando alta de 4,26% de 
janeiro a novembro de 2016. No mês, o 
movimento está atrelado ao crescimento 
do ramo agrícola, que apresentou uma 
elevação de 0,26%, e do ramo pecuário, 

brasileiras ati ngiram o menor volume de 
2016, com redução de carne bovina in 
natura de 9% entre outubro e novembro. 
No acumulado de janeiro a novembro, 
os embarques somaram 990,4 mil tone-
ladas, 1,5% acima do mesmo período de 
2015. 

Para a indústria de couro e calçados, a 
redução da receita é refl exo da queda es-
perada na produção anual (-1,72%) e da 
baixa nos preços (-3,37%), já descontada 
a infl ação, entre janeiro e novembro de 
2016 frente ao mesmo período de 2015. 
O atual cenário econômico brasileiro e a 
redução da demanda interna têm gerado 
reduções no faturamento desta indústria, 
conforme destacado em relatórios ante-
riores.

com queda de -0,50% no mês, resultan-
do num acumulado do ano positi vo em 
0,93%. Para os serviços referentes à agri-
cultura, a alta registrada no acumulado 
do ano foi de 5,80%. 

(-1,97%) – ver Tabela 2. O desempenho 
negati vo nessas indústrias atrela-se, 
principalmente, a quedas na produção 
anual esti mada, decorrentes da diminui-

ção da demanda interna, devido à crise 
econômica do País.

Na Figura 5, são apresentadas as varia-

ções de volume, preços reais e de fatu-
ramento das principais agroindústrias de 
janeiro a novembro de 2016, com relação 
ao mesmo período de 2015.

Figura 5 – Agroindústrias: variação anual do volume, preços e faturamento (janeiro a novembro/2016 em relação a janeiro a novembro/2015)
Fonte: Cepea/USP e CNA (elaborado a parti r de dados do IBGE, FGV e Cepea).

Segmento de serviços
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De janeiro a novembro de 2016, o PIB do 
agronegócio brasileiro acumulou alta de 
4,39%. O ramo agrícola seguiu em alta, 
com elevação de 0,18% em novembro, 
enquanto o pecuário recuou 0,25%, da-
dos que resultaram em pequena varia-
ção positi va de 0,05% no agronegócio 
no mês. A valorização real acumulada de 
preços, especialmente para os segmen-
tos primários, segue contribuindo para a 
manutenção do desempenho positi vo no 
acumulado, uma vez que, em volume, o 
cenário segue em baixa para ati vidades 
importantes.

No segmento de insumos, o destaque po-
siti vo tem sido a indústria de rações, im-
pulsionada principalmente pelos maiores 
preços, devido à elevação das cotações 
do milho e farelo de soja. Em contrapar-
ti da, verifi cam-se quedas em ferti lizantes 
e combustí veis e lubrifi cantes, tanto de 
preços quanto de quanti dades. 

No primário agrícola, destacam-se as ele-
vações reais de preços da mandioca, mi-

lho e feijão, que acumularam crescimento 
acima dos 50% de janeiro a novembro de 
2016 com relação a 2015. Já com rela-
ção ao volume de produção, café e trigo 
apresentam as elevações mais signifi cati -
vas. No segmento primário da pecuária, 
enquanto a avicultura segue positi va, a 
bovinocultura de corte tem pressionado 
o desempenho do segmento. Tal fato re-
fl ete, em certa medida, a substi tuição do 
consumo de proteínas mais caras pelas 
de menor valor. 

A ati vidade industrial apresentou resul-
tado negati vo em novembro, mas ainda 
mantendo valor positi vo no acumulado 
de 2016. Tal resultado foi puxado pelo 
processamento de origem animal, que, 
apesar de ter apresentado recuo na pro-
jeção do mês, ainda registra resultado 
positi vo no acumulado do ano, sustenta-
do principalmente pela alta de preços da 
indústria de lati cínios. Processamento ve-
getal permaneceu quase estável na proje-
ção de novembro (pequena elevação de 
0,02%), infl uenciada pelo destaque po-

siti vo da ati vidade sucroenergéti ca, que 
vem benefi ciando-se das altas cotações 
do açúcar no mercado global.

Com relação ao ambiente macroeconô-
mico brasileiro, a conjuntura de 2016 
confi rmou-se desfavorável e 2017 ainda 
segue no campo da incerteza, ainda que 
as projeções do mercado, até o momen-
to, já deem sinais de recuperação. De 
acordo com o relatório Focus do Banco 
Central (de 13 de janeiro de 2016), pre-
vê-se crescimento de 0,5% do PIB brasi-
leiro em 2017, com IPCA próximo ao cen-
tro da meta de infl ação, e taxa de câmbio 
a um patamar próximo ao atual. Tais pro-
jeções indicam melhora nas expectati vas 
do mercado, mas ainda observam-se a 
resiliência da crise políti co-insti tucional 
brasileira e a incerta efi cácia das refor-
mas apresentadas pelo governo até o 
momento, que, aliados à elevação siste-
máti ca da taxa de desemprego e à queda 
de renda da população, ainda não per-
mitem a confi guração de perspecti vas 
oti mistas. 

Conclusões

Tabela 1 - Variação do PIB do agronegócio nacional (%)

2016/2015
AGROPECUÁRIA

Insumos Primá rio (A) Indústria Serviços Agrone gócio Global(B)

Novembro 0,48 0,46 0,74 0,60 0,58

Dezembro 0,42 0,65 0,12 0,17 0,33

Janeiro 0,28 0,51 0,36 0,31 0,38

Fevereiro 0,43 0,64 0,89 0,80 0,73

Março -0,04 0,11 0,50 0,20 0,23

Abril 0,17 0,30 0,28 0,33 0,29

Maio 0,23 0,37 0,18 0,27 0,27

Junho 0,85 1,21 0,21 0,56 0,69

Julho 0,41 0,60 -0,70 0,11 0,07

Agosto 0,64 1,07 0,49 0,77 0,77

Setembro 0,29 0,58 0,51 0,58 0,53

Outubro 0,13 0,74 -0,04 0,24 0,31

Novembro 0,01 0,23 -0,11 0,03 0,05

Acum. no Período (2016) 3,43 6,57 2,58 4,26 4,39

Obs.: (A) Envolve as ati vidades primárias: “dentro da porteira”; (B) Engloba os quatro segmentos: insumos, primário, indústria e Serviços.
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Obs.: (A) Envolve as ati vidades primárias: “dentro da porteira”; (B) Engloba os quatro segmentos: insumos, primário, indústria e Serviços.

2016/2015
AGRICULTURA

Insumos Primá rio (A) Indústria Serviços Agrone gócio Global(B)

Novembro 0,88 1,00 0,84 0,89 0,90

Dezembro 0,69 1,12 0,15 0,22 0,46

Janeiro 0,61 1,20 0,44 0,57 0,68

Fevereiro 0,50 0,92 1,02 1,08 0,96

Março -0,10 0,29 0,58 0,34 0,37

Abril -0,01 0,39 0,35 0,48 0,36

Maio 0,27 0,71 0,18 0,37 0,37

Junho 1,05 1,90 0,21 0,69 0,85

Julho 0,28 0,95 -0,89 0,02 -0,04

Agosto 0,25 1,06 0,49 0,77 0,69

Setembro 0,02 0,80 0,54 0,74 0,62

Outubro 0,28 1,20 -0,03 0,34 0,42

Novembro -0,17 0,46 0,02 0,26 0,18

Acum. no Período (2016) 3,03 10,32 2,94 5,80 5,60

Obs.: (A) Envolve as ati vidades primárias: “dentro da porteira”; (B) Engloba os quatro segmentos: insumos, primário, indústria e Serviços.

2016/2015
PECUÁRIA

Insumos Primá rio (A) Indústria Serviços Agrone gócio Global(B)

Novembro -0,06 -0,17 0,08 -0,02 -0,08

Dezembro 0,03 0,09 -0,07 0,04 0,05

Janeiro -0,19 -0,30 -0,20 -0,25 -0,26

Fevereiro 0,32 0,32 0,03 0,18 0,24

Março 0,04 -0,10 -0,07 -0,10 -0,08

Abril 0,42 0,20 -0,18 0,00 0,13

Maio 0,18 -0,04 0,19 0,04 0,05

Junho 0,56 0,36 0,21 0,26 0,34

Julho 0,59 0,16 0,53 0,30 0,31

Agosto 1,18 1,08 0,50 0,75 0,93

Setembro 0,65 0,30 0,32 0,23 0,34

Outubro -0,08 0,16 -0,07 0,02 0,06

Novembro 0,26 -0,06 -0,98 -0,50 -0,25

Acum. no Período (2016) 3,98 2,08 0,25 0,93 1,82
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2016/2015

INDÚSTRIA

Benefi ciamento
de Produtos 

Vegetais
 Açúcar Óleos

Vegetais
Outros 

Alimentos Calçados Abate de 
Animais Lati cínios

Novembro 2,01 0,75 0,99 0,45 -1,31 0,30 0,02

Dezembro -2,01 1,39 1,03 -0,19 -1,79 0,11 0,02

Janeiro -0,71 3,12 1,66 -0,01 -0,89 -0,22 0,05

Fevereiro 3,64 2,88 1,49 0,22 -0,66 -0,04 0,36

Março -1,19 2,00 0,51 0,23 -0,89 -0,24 0,49

Abril 1,63 2,35 0,75 0,38 -0,73 -0,42 0,47

Maio -0,34 2,64 1,06 0,55 -0,82 -0,10 1,05

Junho -1,05 3,46 0,98 0,63 -0,74 -0,11 1,10

Julho -1,14 7,76 0,47 1,07 -1,12 0,16 1,68

Agosto 0,52 4,29 -0,51 0,93 0,31 -0,01 1,56

Setembro 0,66 4,43 -0,13 0,76 -0,01 -0,42 1,84

Outubro -2,42 4,64 -2,01 0,17 0,53 -0,36 0,33

Novembro -1,44 4,01 -0,38 0,25 0,29 -0,96 -1,33

Acum. no Período (2016) -1,97 50,23 3,91 5,29 -4,66 -2,68 7,83

 
2016/2015

INDÚSTRIA

Madeira e 
Mobiliário

Celulose, Papel e 
Gráfi ca

Elementos 
Químicos Têxti l Vestuário Café

Novembro -1,90 0,44 2,45 -2,47 -1,69 0,28

Dezembro -2,20 0,73 2,03 -1,81 -2,70 0,31

Janeiro -1,19 0,61 1,67 -1,37 -1,40 0,06

Fevereiro -1,15 0,84 1,61 -1,44 -1,22 -0,11

Março -1,49 0,65 2,46 -1,73 -1,30 0,13

Abril -1,49 0,33 0,28 -1,63 -1,13 0,21

Maio -1,74 0,43 0,23 -1,21 -1,29 0,27

Junho -1,83 -0,10 0,77 -1,14 -1,78 0,36

Julho -1,36 -0,43 -3,99 -0,48 -1,30 0,50

Agosto -0,80 -0,51 0,68 0,31 -1,49 0,61

Setembro -0,72 -0,45 0,74 0,99 -0,43 0,40

Outubro -0,02 -0,13 0,15 1,10 -0,41 2,48

Novembro 0,50 0,25 -0,77 1,50 0,61 2,29

Acum. no Período (2016) -10,75 1,50 3,76 -5,05 -10,61 7,39

Tabela 2 - Variações Mensais e o Acumulado  no ano (%) da Agroindústria 2016

 Fonte: CEPEA-USP e CNA

Boletim PIB  elaborado pela Coordenação 
do Núcleo Econômico da Superintendência 
Técnica da CNA e do CEPEA (Centro de 
Estudos Avançados em Economia Aplicada) da 
ESALQ/USP
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